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1. AS PEQUENAS SURPRESAS DA VIDA

– Como você acha que vai ser?

As três pessoas sentadas ao redor da mesa na cobertura do “Four Winds Hotel” em Baan Suay se entreolharam. Nenhuma delas queria ser a primeira a falar.

– Assim, não é? – perguntou Lek.

– Não se preocupe com isso. Você fez tudo que podia e nós também. Eu, pelo menos, acho que você já levou. Não é, Nic? – encorajou Ayr.

– Se eu fosse um apostador, o que sou, diria que você tem chances de setenta para trinta e apostei dinheiro em você, mas ficaria mais feliz com oitenta para vinte.

– Bem, obrigada pela sua confiança. Apostamos em mim também, Ayr?

– Ah, você não tem permissão para apostar no resultado, é contra a lei e, como sua colaboradora próxima, eu também não deveria, mas pedi ao meu primo para apostar cinco mil em você. Eles não aceitariam mais, dadas as probabilidades. Quanto você apostou, Nic?

– Não apostei, e pela mesma razão, mas a minha mãe conseguiu colocar seis mil a três para dois.

– Sim, foi isso que fizemos também.

– Ok, vamos ver o que está acontecendo, certo? – Terminaram a garrafa de uísque diante deles com um rápido gole duplo de um pequeno copo que passaram entre eles.

Ayr os levou de carro até a casa de Nic, que ficava do outro lado da rua da seção eleitoral da vila. Sua esposa, Jan, estava distribuindo água gelada e bolos, feitos e doados por uma empresa local como forma de autopromoção, para pessoas que já haviam votado ou que haviam chegado no calor da tarde e queriam tomar fôlego antes de votar.

Já haviam se passado quase quatro anos desde seu primeiro e último sucesso eleitoral, quando ela conquistara os corações e votos dos membros de seu distrito, mas este era para um cargo diferente, uma posição mais alta e ela precisaria do apoio não apenas de todos os seus aldeia, mas também os da maioria dos Moo, ou distritos, nas outras cinco aldeias.

Havia seis candidatos concorrendo ao cargo de Orbortor Distrital, ou Chefe de Finanças do Distrito. Ela estava preocupada que deveria ter se candidatado primeiro como Orbortor de seu próprio distrito, antes de ir para o cargo de Capo di Tutti Capi.

O mesmo acontecia com todos os seus principais apoiadores, e seus inimigos esperavam que ela tivesse mordido mais do que conseguia mastigar, tentando correr antes mesmo de poder andar direito.

– Fique no portão perto da estrada, Lek, e sorria muito. Cumprimente a todos como um amigo há muito perdido, por mais que você os conheça bem – aconselhou Nic, que estivera na política local durante a maior parte de sua vida adulta. Ele era prefeito há doze anos e não estava interessado em subir mais, mas um Orbortor Distrital que estivesse ao seu lado tornaria seu trabalho e sua vida muito mais fáceis.

Lek foi para o acostamento da estrada e olhou nervosamente para seus amigos dentro do jardim. Já havia três outros candidatos esperançosos lá, e ela se amaldiçoou por não ter tido a oportunidade de comparecer mais cedo.

Esta eleição era para um ótimo emprego com um bom salário, que poderia ser usado como plataforma de lançamento para coisas maiores. Do Orbortor Distrital ela poderia entrar na política regional e até provincial. Ela tinha tudo a seu favor. Ela tinha mais ou menos a idade certa, talvez um ou dois anos a mais, mas isso não iria contra ela; todos nos dois Moo em Baan Suay votariam nela, com exceção de cerca de uma centena de familiares e amigos do homem que ela demitiu para conseguir seu atual cargo de conselheira distrital, do qual ela teria de renunciar, se vencesse hoje.

Ela estava protegendo suas apostas. Se ela perdesse hoje, poderia se candidatar novamente nas eleições distritais dentro de cinco meses. No entanto, se ela vencesse, ela esperava que o conselheiro anterior, que se autodenominava Boss, não se candidatasse novamente. Isso significaria que ela decepcionou seus apoiadores, porque eles votaram para que ela se livrasse dele.

Mesmo assim, pensou ela, vamos vencer esta eleição primeiro e nos preocupar com as consequências depois. Ela e seus conselheiros pesaram os prós e os contras da posição e decidiram seguir em frente. Sua filosofia era fazer uma tarefa de cada vez e fazê-la da melhor maneira possível.

– Olá, Sra. Chang, como vai a senhora? Que bom vê-la novamente. Seu filho ainda está indo bem na universidade? Ele é um grande orgulho para a aldeia. Entre e junte-se a nós para uma conversa depois de votar, tá?

– Olá, Ron, lindo dia, não é? Como está a drenagem? Ainda está aguentando? Ótimo, avise-me se houver mais alguma coisa que eu possa fazer por você, certo?

A ameaça mais forte vinha de Khun Tatsanai, um homem rico e insensível de uma das aldeias próximas, designada como Moo 2, com sete colheitadeiras e mais de trezentos rai1 de terras nobres. Ela podia vê-lo sentado logo depois do portão do prefeito com sua comitiva.

De alguma forma, ele conseguira a melhor mesa no melhor lugar para poder ver todos indo e vindo e para que pudessem vê-lo e ouvi-lo e suas saudações. Ele também tinha seu grande Mercedes azul-escuro estacionado em frente ao do Nic, mas do lado da vila, para que todos pudessem vê-lo e suas placas personalizadas, e tivessem que passar por ele para chegar ao local de votação.

Nem Nic nem Jan teriam aceitado suborno para permitir que ele comprasse aquela mesa, então ele devia ter alguém esperando do lado de fora do portão para entrar primeiro. Ele conhecia todos os truques e supostamente organizara grandes festas em sua casa estilo rancho todas as noites durante a semana passada, com sacolas de lembranças caras para todos os presentes.

Lek não tinha feito nada disso. A única concessão que ela fizera ao “povo” foi estar disponível para uma “conversa e uma bebida” fora do hotel todas as noites. Ok, as bebidas eram gratuitas, mas os eleitores tailandeses, especialmente no campo, ainda esperavam receber algo por comparecerem para votar, mesmo que isso tivesse sido legalmente obrigatório há muitos anos.

Velhos hábitos custavam a morrer e um desses “velhos hábitos” era que os homens pensavam que os homens ricos deveriam estar no comando do país e as mulheres deveriam estar no comando da cozinha e dos filhos. “As mulheres devem ser mantidas descalças e grávidas”, dissera-lhe certa vez um velho, acrescentando que estava apenas a brincar. Descalça e grávida, de fato! Mesmo sendo ele um mentiroso, ele não estava brincando, estava falando sério e expressou uma opinião que muitos homens e até mesmo algumas mulheres mais velhas tinham.

No geral, porém, a grande e esmagadora maioria das mulheres queria participar, ou pelo menos dar a sua opinião e o seu voto, e a maioria das mulheres locais até queria que Lek ganhasse. Era apenas com os homens que ela tinha que se preocupar, e com aquele idiota sorridente ali em particular.

Para seu constrangimento, ela saiu de seu devaneio e se viu olhando para ele e ele estava segurando seu copo com um líquido marrom claro, murmurando a palavra “felicidades” para ela. O consumo de álcool era proibido no dia da votação e ela sabia que era isso que ele estava bebendo, mas também sabia que nunca iria provar isso. Se ela tentasse, seria derramado “acidentalmente”, ou um de seus lacaios pegaria o embrulho, dizendo que era dele.

Ela ergueu a mão e gritou:

– Chok dee, ka! (Boa sorte!)

Ele era arrogante, esperava vencer como se já soubesse o resultado, embora ela ainda estivesse um pouco à frente nas pesquisas de boca de urna. Quem acreditava nisso? As pessoas mentiam. Prometiam o seu voto a uma pessoa para um convite para um partido fraudulento e votavam na oposição. Ninguém jamais poderia saber em uma votação secreta… até que fosse tarde demais e eles fossem mandados para casa com o rabo entre as pernas, com todos rindo deles e de suas expectativas confiantes que haviam sido alimentadas por promessas enganosas.

Craig acenou para ela segurando uma garrafa de Coca-Cola, ela não tinha certeza se deveria deixar seu posto, mas entrou mesmo assim.

– Quantas centenas você tem agora? – perguntou um dos apoiadores de Tatsanai e todos na mesa riram, exceto o Peixe, que ergueu o copo novamente. Todos sabiam que o vencedor precisaria de milhares, mesmo que os três candidatos dividissem a votação de forma bastante equitativa. Ela optou por não responder, mas deu-lhes um de seus sorrisos mais brilhantes.

– Eu detesto aquele pessoal lá, os esnobes…. “os tais”. Eles simplesmente não conseguem conceber a derrota. É a primeira eleição dele em qualquer coisa, mas ele e seus bajuladores estão tão acostumados com a vitória dele que… Ah, me passe essa garrafa, por favor, Craig? Eles me deixam com tanta raiva. É apenas uma brincadeira para eles, uma maneira fácil de colocar o pé na porta para subornar altos funcionários e ganhar ainda mais dinheiro.

– Isso é política no mundo todo. Por que o presidente dos Estados Unidos ou o primeiro-ministro do Reino Unido suariam e se esforçariam por tanto tempo por um emprego que pagasse o mesmo que um executivo ou contador de médio a alto escalão, se não fossem outras, invisíveis, vantagens implícitas? – opinou Craig, mas apenas Ayr e Lek puderam entendê-lo.

– Que vantagens? – perguntou Lek.

– Bem, eu não sei… é aquilo que “não é falado”, ninguém me contou nada.

– E como você sabe que isso existe?

– Porque é lógico. Meu ex-cunhado, sendo um contador de trinta anos, sócio de uma empresa, ganhava tanto quanto Margaret Thatcher ganhava quando era primeira-ministra aos cinquenta anos. Eles não ganham um dinheiro fantástico para administrar um país, então devem estar conseguindo alguma outra coisa que faça valer a pena, algo que a maioria das pessoas não sabe. E o escândalo das despesas do deputado?

– Você está na política, Lek, você sabe que suborno e corrupção existem.

– Ela sabia, mas não era algo que ela iria discutir com um estrangeiro, mesmo que ele fosse seu marido, e certamente não na frente de tantas testemunhas.

– Quanto tempo mais?

– Uma hora e depois quinze minutos, talvez trinta, para a apuração. Vamos, vamos entrar para animar – respondeu Nic. – Eu irei primeiro, siga-me depois de alguns minutos. Vou levar Craig comigo e fazer parecer que estou mostrando o banheiro para ele.

– Craig, vai com Nic. Ele vai te levar ao banheiro – sugeriu Lek.

– Não preciso que o Nic me leve ao banheiro, muito obrigado! Mas se alguém tem que fazer isso, por que não pode ser aquela jovem ali?

– Basta ir com ele… vai por mim. Vejo você em um minuto.

– Ok, se você insiste. – Ele sabia que algo estava acontecendo, mas não sabia o quê, até que Nic lhe entregou uma cerveja Chang gelada da geladeira da casa e sorriu amplamente. – Ah, entendo… A antiga proibição de bebidas… kapun kap.

Lek, Ayr e Jan juntaram-se a eles minutos depois, pela porta do jardim nos fundos.

– Então, você não se importou que o tio Nic levasse você ao banheiro? Você pode ser tão lento às vezes.

– Talvez, mas teria sido melhor se você tivesse dito “mostre onde fica o banheiro”. “Levar você ao banheiro” é o que você faz com crianças pequenas… você as ajuda a desabotoar as calças e mostra para onde apontar.

– Ah! Oh, bem, tenho outras coisas em mente agora. Como você acha que está indo, Jan?

– Acho que você definitivamente tem esta vila, então são dois Moo em sete… – respondeu ela tentando parecer encorajadora

– Mas dois em sete não são suficientes, nem três em sete… então posso estar a meio caminho de conseguir votos suficientes para vencer? – Ela pegou o copo de uísque que lhe foi oferecido, bebeu de uma só vez e devolveu.

– Vamos, Lek, ainda não acabou. Ele está em uma posição pior do que a sua, e ele é um homem, então o voto dele está dividido… pelo menos você é a única mulher… isso deve ser uma grande vantagem.

– Você tem razão – esperou que o copo voltasse para ela, bebeu de uma só vez, pegou uma Coca-Cola na geladeira. – Certo, vou voltar para lá. Você fica aqui, Craig – ela perguntou a Nic se estava tudo bem. – Nic disse que você pode sentar aqui e tomar outra cerveja. Vejo você mais tarde.

Ayr foi com ela, e Nic e Jan saíram pela porta dos fundos para o jardim, deixando-o sentado sozinho em frente à janela com tela que dava para o jardim da frente, onde muitas pessoas socializavam e discutiam a eleição.

Ele podia ver claramente dois dos homens de Tatsanai servindo uísque em copos debaixo da mesa e rapidamente enchendo-os com refrigerante. Ele não gostou da maneira arrogante como eles estavam desafiando a proibição do álcool, mas essencialmente não era pior do que o que Lek e seus amigos estavam fazendo. Ele colocou o telefone no modo vídeo, puxou a rede e filmou alguns minutos, certificando-se de incluir uma cena do Peixe aceitando e bebendo um copo de uísque com refrigerante. “Nunca se sabe”, pensou ele, “pode ser útil um dia.”

Ele não tinha pressa de sair para os quarenta e dois graus de calor, quando a alternativa era uma geladeira cheia de cerveja gelada, ar condicionado e um posto de observação escondido. Ele viu Ross chegar e conversar com Lek, então olhou para a casa e começou a se aproximar. Ayr provavelmente estava na seção eleitoral como um lembrete para Lek, pensou ele.

– Oi, cara! Vejo que você conseguiu o melhor trabalho de novo? – disse ele alegremente, entrando pela porta do jardim.

– Que trabalho é esse?

– Degustador-chefe de cerveja e observador. Você precisa de um assistente? Está muito quente para mim lá fora.

Craig indicou a geladeira e ele serviu-se.

– Então, como está Lek? Ela vai ganhar, não é?

– Quem sabe? Eles não me contam muito, nunca contaram. Ela parece mais preocupada do que da última vez, mas este é um trabalho muito melhor. Você sabe que cada Moo recebe um orçamento do governo que os vereadores gastam, bem, o Orbortor garante que seja gasto corretamente e que nada dele “se perca”…

– Então ele é o responsável pelos vereadores?

– Você poderia ver as coisas dessa forma, embora os vereadores não o façam. Bem, esse é o trabalho que Lek acha que ela deveria ter escolhido, mas em vez disso, ela está tentando o Orbortor Chefe do Distrito, o responsável por todos os pequenos Orbortors… um por Moo, portanto, no nosso caso, sete deles.

– É por isso que ela está tão preocupada. As pessoas podem pensar que ela não está preparada, mas como ela me disse, ela também terá um chefe para garantir que ela não estrague tudo, então ela ficará bem, se eles lhe derem uma chance para provar sua capacidade.

– Ah, bem, boa sorte para ela, suponho que não há nada que possamos fazer?

– Não, acho que estamos ajudando apenas nos mantendo fora do caminho, então eles têm uma coisa a menos com que se preocupar. De qualquer forma, tudo terminará em uma hora, então poderemos todos ir para casa. O que você tem feito?

– Levei Gail e Da aos atacadistas em Phitsanulok para comprar algumas coisas para a loja e para o hotel. Realmente chato. Felicidades, boa sorte, Lek! – Eles tilintaram as garrafas. – Então, esse novo emprego significaria mais viagens ou algo assim?

– Para ser honesto, não tenho muita certeza, mas estou tentando resolver as coisas sozinho, e geralmente tenho que fazer isso com Lek. Eu diria que se ela está tentando controlar a corrupção em seus sete tenentes, ela tem que estar aqui, onde eles estão para que ela possa monitorá-los, mas quem sabe? Ela pode ter que fazer alguns cursos para se preparar para o próximo trabalho, como eles fazem. Sim, eu diria que ela teria que se ausentar às vezes, mas esses cursos são apenas distração, não são? Eles são considerados vantagens do trabalho. Uma ou duas horas de estudo pela manhã; um intervalo de três horas para almoço e compras; uma ou duas horas à tarde e depois uma refeição rápida e entretenimento em um local de primeira linha. É meio que uma piada, não é?

– Como você disse, é considerado uma vantagem. Nosso grupo aproveita suas vantagens em Honolulu e Hong Kong, pelo que o povo tailandês possa se considerar um sortudo.

– Concordo plenamente, embora não me importasse com alguns feriados no exterior, cortesia do governo de Sua Majestade, por causa do trabalho da esposa.

– Eles provavelmente não deixariam o falang ir, ou teria que pagar por isso sozinho.

– É verdade, passe-nos outro, Ross, por favor? Então nós, ou pelo menos eu, é melhor sairmos e darmos algum apoio moral.

Uma vez lá fora, depois de terminar sua cerveja, ele percebeu que havia algo errado. Lek e Ayr, e até mesmo Nic e Jan, pareciam ter sofrido uma calamidade.

– O que foi, Lek? – perguntou ele gravemente preocupado.

– Ah, eu perdi. O fato é que Tatsanai me venceu… não por muito, mas venceu. Calma agora, tenho que subir ao palco para ver o resultado oficial.

– Foi por muito? Você não consegue uma recontagem? Se for menos de cinco por cento, exija uma recontagem. – Lek saiu conversando com Ayr.

No palco, Nic leu os resultados: três dos candidatos tiveram menos de quinhentos votos cada; um recebera pouco mais de mil e quatrocentos; Lek recebera 2.443 e Tatsanai 2.662. Seus apoiadores enlouqueceram, jogando os chapéus para o alto e gritando.

Lek estava prestes a se inclinar para parabenizá-lo quando Ayr colocou o telefone no ouvido e a puxou de volta. Ela então falou com Nic. Nic bateu no microfone antes de falar.

– Certas alegações foram feitas a Khun Ayr, há poucos minutos… acusações realmente muito graves. Portanto, como juiz nesta eleição, cabe a mim tentar resolver o assunto, e a única maneira que conheço é fazer uma recontagem pública.

– Então, segurança, você poderia pegar os boletins de voto e os balcões oficiais e trazê-los ao palco, por favor? Alguém poderia ter uma mesa longa aqui? Há uma na garagem e sete assentos para os apuradores… ah, e uma para a chefe das apuradoras, com oito cadeiras. Traga-os, por favor.

– Ok, apuradores, no palco, por favor, e os boletins de voto… obrigado. Agora, comecem de novo, onde todos possam ver o que está acontecendo. Queremos total transparência.

– Khun Ayr, posso dar uma palavrinha, por favor? – Nic sinalizou para o fundo do palco. Ayr e Lek o seguiram.

– Você precisa de Lek, Nic? Ela deveria estar vigiando os apuradores, na verdade. Isso pode ser crucial.

– Não, é só você que eu quero ver, já que você apresentou a denúncia. Concordo com sua gerente, Lek, você deveria supervisionar a recontagem. – Lek os deixou sozinhos.

– Agora, então, quem fez a denúncia?

– Não sei, Nic, o número apareceu como oculto.

– Eles deram o nome? Foi um homem ou uma mulher?

– Era uma voz de homem, mas ele não disse o nome. Ele apenas disse que lhe disseram que Khun Tatsanai iria “ganhar de uma forma ou de outra” e que ele deveria apostar nele o máximo de dinheiro possível. Então ele desligou.

– Posso ver o registro de chamadas?

– Não, Nic, minha bateria estava no limite e caiu agora. Terei que recarregá-lo mais tarde esta noite, então vou poder mostrar para você.

– Ok, assim que puder, por favor, Ayr. Preciso de alguma justificativa para a recontagem.

– Sim, eu entendo, Nic. Você vai ter. Posso me juntar a Lek na recontagem agora?

– Sim, claro, eu deveria estar lá também. – Nic ficou atrás do apurador-chefe e Ayr foi ficar com Lek.

– Alguma novidade?

– Não, isso é um tiro no escuro. Vou me sentir ainda mais ridícula se perder duas vezes no mesmo dia. – Ayr passou um braço pela cintura da amiga e a abraçou.

Os sete apuradores eram sete moças, por pura coincidência. Cada conselheiro de Moo nomeara uma pessoa de confiança para representar seu distrito no processo de contagem. Cada garota recebeu um pacote aproximadamente igual de cédulas para contar e elas as devolveram ao escrutinador com um elástico em volta da pilha e seu nome e o número de votos para cada candidato em um pedaço de papel anexado. Era possível devolver a cada garota o pacote que ela havia contado originalmente. Ou não, se esse fosse o objetivo do procedimento.

Cada garota contava seu próprio pacote, mas agora sob o escrutínio minucioso dos candidatos e suas equipes. Depois de vinte minutos, quando terminaram a contagem, os fardos foram recolhidos e entregues à chefe das apuradoras, que os somou novamente.

Ela levantou a mão quando terminou e seu supervisor se aproximou. Foi um momento tenso e ele tinha plena consciência de que todos os olhares estavam voltados para ele. Ele tentou não revelar nada em seu rosto, mas chamou a atenção de Nic e eles caminharam um em direção ao outro. Ele sussurrou no ouvido de Nic, então eles olharam para a chefe das apuradoras e foram até ela.

Ela apontou para uma linha no livro-registro, depois para uma folha de papel e depois para uma das meninas. Aquela garota estava obviamente ciente de alguma coisa. Ela primeiro corou, depois as lágrimas correram e então ela chorou de vergonha como um bebê.

– Eles me fizeram fazer isso. Eu disse que não queria, mas eles disseram que era necessário para o bem da aldeia e da minha família. Eles me deram 5.000 baht. Nunca tinha visto tanto dinheiro, mas dei tudo para minha mãe, juro, dei tudo.

Nic deu uma olhada nos números, a garota estava totalmente desolada a essa altura. Os seis candidatos foram convocados. Aparentemente, a menina não atribuíra o número correto de votos a nenhum dos candidatos. Dos 1.237 boletins de voto que contou, dera 641 a mais para Tatsanai, 420 a menos para Lek e 221 a menos para os outros.

Os resultados das outras garotas foram verificados e considerados corretos. Isso fazia de Lek a vencedora clara.

Nic dirigiu-se à garota corrupta.

– Quem fez você fazer isso? Você sabe que isso é um crime muito grave, não é? Você pode passar anos na prisão por isso.

– Eu não sei o nome dele, senhor.

– Ele está nesta praça?

– Não consigo vê-lo, senhor.

– Bem, levante-se e tente, ou eu mesmo levo você à delegacia! Isso não é uma piada! Suba na sua cadeira.

– Ela subiu, mas não apontou ninguém, estivesse ele lá ou não, o que Nic suspeitava ser o caso.

– Você sabe alguma coisa sobre isso, Khun Tatsanai?

– Claro que não, Nic, você me conhece, tão sério quanto o dia é longo, mas me oponho a ser destituído do cargo depois de tão pouco tempo e porque algum deslize estúpido de uma garota não faz sentido. Você anunciou que eu havia vencido e isso deveria permanecer.

Nic conversou em particular com alguns de seus conselheiros, era uma questão jurídica complicada.

Craig e Ross ficaram na frente do palco, apoiados nele. O tailandês deles era muito bom e Lek e Ayr os mantinham informados de certa forma, então eles sabiam o que estava acontecendo. Craig tirou seu smartphone do bolso, brincou com ele por um tempo e depois enviou duas mensagens de texto e dois e-mails – um de cada para Lek e Ayr. O texto dizia apenas “Lek, olhe para o seu tablet”. Ele ouviu o telefone e o tablet de Lek bipar, pois estava bem perto. Ele sabia que ela frequentemente ignorava o tablet, mas nunca o telefone, por causa de Soom.

Ela leu a mensagem e ligou o Kindle Fire. Um e-mail recente, com um anexo de vídeo. Ela olhou para Craig e ele a incentivou a assistir, o que ela fez. Então ela passou para Ayr e Ayr mostrou para Nic. Nic chamou Tatsanai.

– Quero que você considere a sua retirada desta eleição com parte de sua honra ainda intacta, à luz de novas evidências recentes.

– Do que você está falando, cara? Que novas evidências? Exijo saber o que está sendo dito sobre mim e por quem.

– Sim, é justo, é seu direito.

Ele exibiu o vídeo dele desrespeitando a proibição do álcool com seus amigos, que Craig havia gravado algumas horas antes.

– Quem filmou isso? É difamatório! É falso! Eu vou processar. Como você conseguiu isso?

Nic retornou ao e-mail, do qual o vídeo era anexo. Os metadados diziam “From: candidcamera@canadaproxy.ca Subject:  ”2. Nic sabia sobre servidores proxy, mas precisava que Lek traduzisse o inglês, o que ela fez com grande prazer.

– Tudo bem, eu me retiro. Você venceu desta vez, Lek. Pessoal, vamos para casa. – Ele saiu do palco com seus homens em seu encalço.

– De onde veio isso, Lek?

– Eu não tenho ideia, sei tanto quanto você. Você pode ver quando chegou, alguns minutos atrás.

– Vocês duas parecem ter tido muita ajuda do “dei ex machina” hoje, não é? Dicas anônimas, e-mails e vídeos anônimos. Realmente é muito estranho. De qualquer forma, você mereceu ganhar Lek, então é melhor eu anunciar isso antes que todo mundo vá para casa com a ideia errada.

Ele ligou novamente o sistema de som e contou como houve um “erro infeliz” e que Khun Lek havia de fato vencido razoavelmente confortável, depois de Khun Tatsanai ter magnanimamente admitido o erro e retirado quaisquer objeções. Os que restaram, cerca de metade dos presentes no primeiro anúncio, rugiram, pois Lek era de longe a candidata preferida em Baan Suay.

Nic desligou o som novamente.

– Vamos, preciso de uma bebida depois disso. Que canalha, hein? Intimidando uma jovem assim, ela não deve ter mais de dezesseis anos.

– O que vai acontecer com ela, Nic?

– Vou deixá-la de molho esta noite. Espero que ela não prenda o olho, mas amanhã irei ver os pais dela e a deixarei ir. Não vou denunciar isso e duvido que alguém mais o faça.

– Não queria me meter – sugeriu Lek –, gostaria de ver você ligar para os pais dela e contar o que está fazendo, caso eles fiquem muito duros com ela.

– Concordo – disse Jan –, ela parecia muito desconcertada e não gostaríamos que ela fizesse nada estúpido, não é mesmo?

– Ok. – Ele telefonou para seu Número Dois, o Chuai Baan. – Tom, faça-nos um favor, sim. Aquela garota que falsificou os números hoje, você poderia me dar o telefone dos pais dela, por favor? Eu gostaria de falar com eles imediatamente.

– Certo, você quer uma bebida aqui ou naquele seu lindo telhado?

– Depende de você, Nic – respondeu Lek.

– Ah, adoro lá de cima, a vista é muito melhor e tem mais brisa do que a nossa sala de estar.

Então, eles se retiraram para o jardim da cobertura do pequeno hotel de Lek e Ayr. Compraram uma garrafa de 100 Pipers de Nong no caminho e convidaram ela e Kurt para se juntarem a eles mais tarde, se quisessem, mas o casal amoroso raramente se socializava depois do horário de trabalho, e esse foi um dos motivos pelos quais o convite foi estendido de qualquer maneira. Já se esperavae que eles recusassem. Craig e Ross tinham uma dúzia de cervejas na geladeira normalmente, ou pelo menos a garota que dirigia o The Cloud Café tinha uma ordem permanente para manter pelo menos uma dúzia de garrafas em sua geladeira.

Sentaram-se no telhado sob a brisa fresca que não existia ao nível da rua. Uma noite sufocante, abafada e infestada de mosquitos foi transformada numa experiência muito agradável, especialmente porque Baan Suay era relativamente livre de poluição e por isso as estrelas e até mesmo alguns planetas estavam normalmente em exibição.

Enquanto conversavam sobre os acontecimentos locais do dia e a política tailandesa em geral, como costumavam fazer, o telefone de Nic tocou.

– Alô, na escuta. Entendo, na verdade estou sentado com ela agora… vou colocá-la… Para você, Lek. É a polícia de Phichai. Parece que seu telefone está mudo e alguém está tentando entrar em contato com você há algum tempo… – Nic entregou a ela seu telefone – Daap Prasit…

– Olá, Daap Prasit, o que posso fazer por você?… Entendo… – ela remexeu na bolsa, pegou o telefone e tentou ligá-lo, mas estava mudo. – Não, está correto, estou tentando agora, mas a bateria acabou, foi um dia muito agitado. Qual é exatamente o problema? Entendo, meu genro… sim, eu tenho o número dele… tudo bem, vou ligar para ele agora mesmo. Obrigado por sua perseverança e diligência, oficial. Boa noite.

– Parece que o marido de Soom está tentando me ligar há cerca de duas horas, mas minha bateria acabou e a sua também, Ayr. Preciso ligar para ele “imediatamente”, aparentemente…

– Ayr pegou o telefone, puxou a parte traseira e inseriu uma bateria.

– Aqui, use a meu – ela entregou e Lek discou.

– Você me disse que sua bateria estava vazia.

– Não, foi isso que eu disse? Desculpe, eu quis dizer “caiu”. Deixei cair e a bateria caiu. – Ela se desculpou com sua expressão e encolhendo os ombros, mas estava ouvindo Lek atentamente. Nic não acreditou nela, mas acreditou que os fins justificavam os meios e eles haviam expulsado aquele canalha do Tatsanai. Ele ficou ali sentado balançando a cabeça, incrédulo por ter caído em uma das artimanhas de Ayr, enquanto ouvia Lek, assim como todos eles.

Ela esperou ansiosamente que sua ligação fosse atendida, sem saber qual era o problema, mas temendo o pior, dadas as circunstâncias.

– Ah, Mike, eu entendo que você está tentando…

– Sinto muito, Mae, sinto muito, muito mesmo. Eu amo Soom mais do que minha própria vida, eu nunca gostaria que isso acontecesse.

– Acalme-se, Mike… bem. O que aconteceu?

– Fomos a uma festa e, hum, eu bebi demais. Soom me disse para deixar o carro lá, mas eu disse que estava bem…

– Fala logo, Mike, rápido!

– É a Soom… sofremos um acidente e ela está no hospital… na terapia intensiva… ela está lá agora. Eu sinto muito, eu, eu…

– Há um médico com quem eu possa falar também, ou uma enfermeira?

– Eu não sei…

– Então descubra, e rápido!

– Sim, Mae.

– Craig, coloque esse número no seu telefone, é aquele idiota com quem minha filha é casada. Envie-lhe uma mensagem para que ele possa manter contato. Eu o matarei se Soom, se ela… Olá, enfermeira, meu nome é Sra. Williams. Sim, mãe de Soom… você pode me dar alguma notícia, por favor?

– Sinto muito, Sra. Williams, Khun Soomsomai está em cirurgia neste momento. Ela estava inconsciente ao chegar com suspeita de fratura no crânio como resultado de uma acidente de carro, creio eu. Não saberemos mais nada até que ela saia da sala de cirurgia… Não, não sei quando isso acontecerá, sinto muito.

– Ok, obrigada. Por favor, passe-me de volta para o marido dela.

– Mike, estaremos aí assim que pudermos, mas é complicado a esta hora da noite. Craig enviou a você o número de telefone dele. Ligue assim que tiver alguma novidade.

– Sim, Mae, obrigado… – Lek desligou. Ela não queria ouvir suas desculpas e certamente não estava viajando por causa dele.

– Certo, todos vocês entenderam a essência disso? – Ela estava olhando para Craig e disse em inglês – Soom está em uma sala de operação após um acidente de carro – seu domínio da língua inglesa deteriorando-se rapidamente à medida que outras coisas preenchiam sua mente. – Temos que ir lá agora, Craig! Alguém tem alguma ideia? A pequena Soom está na terapia intensiva, Craig, Oh! – Ele deu um pulo e segurou os ombros dela, apoiando a cabeça na dela.

– É tarde demais para voar, o próximo vôo é em doze horas. Poderíamos levá-la de carro, mas estávamos todos bebendo… há um ônibus de Phitsanulok, que leva você lá por volta das cinco horas, ou um táxi até lá – disse Ross, resumindo o que todos já sabiam.

– Ayr, você poderia nos pegar um táxi o mais rápido possível, por favor? Certifique-se de contar a eles as circunstâncias e oferecer um bônus se eles nos levarem até lá mais cedo do que normalmente conseguiriam. Faça dele um bom carro também.

Ayr fez alguns telefonemas.

– Estará aqui em meia hora. Tem que vir de Uttaradit. Prometeram a Mercedes do patrão, mas não têm certeza. Quer levar alguma roupa, Craig?

– Não, acho que não, podemos comprar o que precisarmos quando estivermos lá, mas são quatro ou cinco horas até Bangkok, mesmo que eles se apressem, então preciso levar alguns comprimidos para enjôo para Lek, algumas latas para mim e talvez um “ben” de uísque para colocar no meu bolso para Lek, caso ela queira. Ah, Ayr, e balas, uma escova de dente, um pente ou escova, o que quer que Lek use e um pouco de pasta de dente. Aqui estão mil, iremos segui-la em um minuto.




2. HOSPITAL EM BANGKOK

Quando o táxi parou em frente à entrada dos fundos do hospital, Lek saltou e correu para dentro, deixando Craig para pagar a viagem. Não era um problema, ele esperava isso e sabia que ela seria fácil de encontrar. As atualizações do perturbado Mike eram regulares a ponto de serem transmitidas. Craig sentiu pena dele porque imaginou que Lek tornaria sua vida um inferno e ele próprio passara por isso em fases. Ele também simpatizara com o álcool e a direção. Ele havia escapado impune por uma década, muitos anos atrás, mas não podia tolerar isso. No entanto, ele simpatizava com um garoto estúpido, como sempre fora, que estava aprendendo com seus erros, como ele havia feito.

Ele estava feliz por não ser Mike, mesmo que os relatórios estivessem corretos de que ela estava fora de perigo.

Craig entrou, procurou a recepção e foi até lá. Lek não estava em lugar nenhum. A recepcionista com quem ele conversou entendia seu tailandês e também falava um pouco de inglês, mas quando uma de suas colegas ouviu o nome da pessoa que ele tinha vindo visitar, um porteiro o levou até o elevador e o acompanhou até o andar e quarto de Soom. Mike estava sentado em um banco do lado de fora, parecendo mais infeliz do que qualquer cachorro de rua que ele já tinha visto.

Craig olhou para ele e ergueu a mão de uma forma que poderia ser interpretada tanto como “olá” quanto “não quero ouvir”. Mike nem tentou. Craig olhou pela janela da porta.

– Khao dai mai (posso entrar)?

O porteiro empurrou a porta sorrindo:

– Dai, dai (sim, pode).

Ela estava em quarto privativo, conectada a um conjunto de monitores. A testa de Lek estava nas costas da mão direita de Soom, aquela que não tinha soro. Craig aproximou-se por trás dela e colocou-lhe a mão no ombro, depois deu-lhe uma palmadinha, mas não se atreveu a falar, pois ela poderia estar rezando, o que parecia provável. Sentou-se ao lado de Lek, colocou a mão de volta no ombro dela e começou a orar também. Já fazia muito tempo, mas ele ainda se lembrava de como.

Poucos minutos depois, um médico entrou na sala e chamou Lek para fora, ele sem dúvida fora alertado da chegada de Lek pela enfermeira que a conduzira ao quarto. Craig ficou parado, mas colocou a mão na de Soom.

O cirurgião que tratou Soom explicou que ela sofrera uma concussão e que havia uma fratura na parte traseira direita da cabeça, mas que não havia inchaço indevido dentro do crânio.

– Khun Soomsomai viverá, Sra. Williams, e estou confiante de que ela terá uma recuperação completa, mas quanto tempo isso levará dependerá dos eventos das próximas doze horas. Estamos monitorando sua filha com todos os equipamentos mais recentes disponíveis. Da próxima vez que a senhora passar pelo posto de enfermagem no final do corredor, ali mesmo – apontou para ele –, basta perguntar e a enfermeira responsável mostrará os displays e explicará o que todos eles significam, se ela tiver tempo. Quando sua filha voltar, tenho certeza de que saberemos junto com a senhora, e alguém virá imediatamente. Porém, se você estiver preocupada a qualquer momento, encontrará um telefone sobre a mesa, que está vinculado diretamente a esta mesa. Tudo o que a senhora precisa fazer é pegá-lo. Há também um alarme de pânico.

– Obrigado, hum, Dr.? – Ele assentiu. – Posso voltar agora?

– Mais uma coisa. O quarto foi pago pelo plano de seguro do empregador da sua filha. Garanto-lhe que ela tem absolutamente o melhor cuidado que o dinheiro pode comprar e, até que ela vá embora, o quarto é dela. A senhora e seu marido podem dormir lá gratuitamente e há serviço de quarto equivalente a qualquer hotel quatro estrelas. Há também uma casa de banho privativa. Há mais alguma coisa que eu possa fazer pela senhora, Sra. Williams? – perguntou ele, segurando a porta aberta para ela.

– Apenas cuide disso – disse ela olhando nos olhos de Mike enquanto ele olhava para ela de sua cadeira ao lado da porta, então ela deu um soco nele com toda a força que pôde no centro da testa, o que fez sua cabeça cair para trás, na parede de concreto –, mas não há pressa –, e ela voltou para dentro, deixando Mike à mercê do cirurgião horrorizado.

Lek retomou seu assento e atitude, mas pediu a Craig que saísse e dissesse a Mike para ir para casa, dormir um pouco, tomar um banho e comer alguma coisa e voltar quando estivesse pronto. Craig teve que trotar para alcançá-lo enquanto era levado por uma enfermeira que segurava um cotonete encharcado de sangue na nuca. Craig presumiu que um ferimento causado pelo acidente de carro havia reaberto e nunca foi informado do contrário.

∞

Soom começou a mostrar sinais de voltar à consciência cerca de seis horas depois. A enfermeira que chegou a pedido do monitor disse que era um bom sinal, pois os medicamentos utilizados na operação e os administrados para ajudá-la a descansar provavelmente estavam passando o efeito. Lek e Craig ficaram em êxtase e Lek pediu a Craig que telefonasse para Mike com as boas notícias. Ela também disse para lhe dizer que não havia necessidade imediata de ele voltar correndo, embora ela esperasse que ele voltasse de qualquer maneira.

Soom começou a murmurar, ela não sabia onde estava, então se lembrou da colisão e gritou o nome do marido. A enfermeira conversou com ela enquanto lhe aplicava uma injeção de sedativo e Lek chorou silenciosamente. Craig também.

Soom e Mike se tornaram amigos na universidade no terceiro ano, mas só se transformou em amor quando os dois estavam procurando emprego após as provas finais. Ela estava estudando “computadores” e ele “fazendo operações bancárias”. Ambos se inscreveram no mesmo banco no mesmo dia e conseguiram um emprego. Eles comemoraram seu sucesso juntos naquela noite e começaram a se ver regularmente a partir de então. A atração foi inevitável.

Ele era natural de Bangkok, mas já tinha estado no interior para conhecer os pais de Soom muitas vezes antes de eles se casarem, dois anos antes, e Lek e Craig também visitaram seus pais várias vezes. Eles, por outro lado, só tinham estado na província de Uttaradit para visitá-los uma vez e deixaram bem claro que não gostavam do “campo”. Mesmo assim, eles se deram bem e era visível que seus filhos estavam apaixonados um pelo outro.

Mike era um “menino legal” e de boas maneiras, embora um pouco mimado pelos pais, que eram bastante abastados. Ele frequentara uma das melhores escolas particulares e falava inglês pelo menos tão bem quanto Soom. Seu pai, Ananada, trabalhava “nos negócios” e sua mãe, Dok Phi Sua, ou Carnation, era uma senhora da sociedade envolvida em instituições de caridade. Mike era inteligente, mas longe de ser conhecedor das ruas, pois não passava mais tempo na rua do que o necessário para sair de um prédio e entrar em um veículo, ou vice-versa. Apesar de ser mimado, ele tinha uma natureza prestativa e tinha boas intenções. Esse incidente de beber e dirigir foi, de certa forma, típico de sua confiança irrefletida em sua inteligência e posição de classe por causa de sua educação.

Era uma faceta de seu caráter que ele desconhecia, mas que no futuro passaria muito tempo tentando eliminar. Ele era profundamente apaixonado por Soom e simplesmente não conseguia acreditar que tinha sido tão estúpido a ponto de quase matá-la pela ninharia que custaria para alugar um táxi e pelos leves hematomas que isso teria causado em seu ego.

Quando recebeu o telefonema de Craig, ele não estava em casa. Ele foi para casa, comera, tomou banho, trocou de roupa e voltou em duas horas e estava cochilando em uma cadeira na enorme sala de espera no térreo do hospital.

– Olá, Khun Paw, como está Soom?

– Ela está voltando, filho, e começou a perguntar por você. A enfermeira a sedou novamente, mas ela deverá voltar à consciência mais rapidamente na próxima vez. Onde você está e como você está?

– Estou bem, senhor, e esperando no saguão aqui no térreo.

– Entendo, com medo de subir, né? Não posso dizer que culpo você. Acho que já teria me juntado à Legião Estrangeira se tivesse feito o que você fez.

– Perdão?

– O exército de mercenários… olha, não se preocupe com isso agora. Você não pode ficar sentado aí, suba e entre. Vou tentar evitar que a mãe de Soom te estrangule.

– Obrigado, Paw, subirei imediatamente.

Ao entrar no quarto, ele se aproximou da cama com a cabeça baixa e fez um waai para Lek e Craig, que indicou uma cadeira ao lado da cabeça de Soom, do outro lado da cama, o lado onde sua mão estava com o soro intravenoso. Ele começou a soluçar silenciosamente, os ombros arfando e tremendo, as lágrimas escorrendo pelo rosto, o nariz escorrendo, fazendo-o fungar. Ele havia esquecido um lenço e estava começando a irritar Lek, assim como ela estava começando a perdoá-lo, ou talvez essa fosse uma palavra muito forte, mas pelo menos suavizando com ele.

Ela tinha dúvidas se algum dia o perdoaria. Jogou-lhe o pacote de lenços de papel e ele os aceitou com extrema demonstração de gratidão, como se tivessem sido feitos à mão com folhas de ouro de vinte e dois quilates.

– Então, conte-nos o que aconteceu.

Mike deu-lhes a versão resumida dos acontecimentos do dia anterior, mas ele podia sentir, pela maneira como Lek olhava para ele, que pouco era bom e o mínimo era melhor ainda. Ele assumiu toda a culpa por dirigir bêbado e não tentou culpar o outro motorista pelo acidente, porque, com toda a franqueza, não conseguia se lembrar por que isso havia acontecido, tudo acontecera muito rápido. Soom foi a mais gravemente ferida e a polícia havia feito um depoimento na noite anterior, mas disse que precisariam falar com ele novamente em breve.

– Fala com ela, Mike, talvez ela te ouça.

Ele estava obviamente envergonhado de dizer qualquer coisa afetuosa para sua esposa com a mãe dela ali, mas provavelmente teria sido difícil para ele, quem quer que estivesse presente, porque não era o jeito tailandês, nem o modo como ele havia sido criado.

Ele acariciou suavemente as costas da mão dela com o dedo indicador.

– Soom, minha querida, você pode me ouvir? Sou eu, Mike… sinto muito, minha querida… Por favor, fique bem logo, todos nós sentimos tanto a sua falta…

Craig podia sentir o constrangimento transmitido por Mike e Lek. Era insuportável e palpável. Ele não tinha certeza se conseguiria aguentar mais sozinho. Sentia-se um intruso, apesar de saber que tinha todo o direito de estar ali.

– Lek, por que não vamos esticar as pernas por uns minutos, tomar um café lá embaixo e depois voltar? Tenho certeza de que Mike vai me chamar se acontecer alguma coisa… não é, filho?

– Sim, assim que ela piscar.

Craig percebeu os sinais, Lek tinha vontade de recusar e ficou irritada com a própria sugestão de que ela deveria abandonar a filha ferida aos cuidados do idiota que a internara, mas ele também a sugeriu se controlar. Ela podia ver o sentido, era o que ela iria querer se estivesse no lugar de Soom.

– Tudo bem – capitulou ela –, apenas dez minutos, e você telefonará se houver algum acontecimento.

– Sim, Mae, eu prometo.

– Muito bem. – Ela fez questão de olhar para o relógio e bater no vidro no ponto onde seriam dez minutos, como se estivesse gravando a hora em sua mente como um alarme. Ela empurrou Craig para sua frente, caminhou até a porta e saiu, sem dar atenção a Mike enquanto ele fazia um waai.

– Eu poderia matá-lo.

– Tenho certeza, mas não acho que Soom agradeceria por isso. Você pode ver que o menino também tem vergonha de si mesmo. Eu ficaria muito surpreso se ele corresse um risco como esse novamente e, para ser sincero, não me chocaria se ele nunca mais quisesse dirigir novamente.

– Se eu pudesse, tiraria a licença dele e a rasgaria. Ele não está apto a dirigir.

Craig tentou mudar de assunto, mas não escolheu um tema muito bom:

– Sabe o que me surpreende? Onde estão os pais dele? O filho deles acabou de passar por um acidente horrível, sua esposa está no hospital, ele está em estado de choque e eles estão…? Nenhum lugar para ser visto? Você não acha que isso é um pouco estranho?

– Vamos ser sinceros, eles são estranhos, não são? Eles são tão frios quanto… como peixes… eles são tão ruins quanto aquele cara, Tatsanai, da aldeia vizinha, você sabe, aquele que…

– Sim, querida, eu me lembro… pode parecer que foi há muito tempo, mas foi ontem à tarde.

– Sim, parece que foi há muito tempo, quase uma vida atrás. E pensar que enquanto eu me preocupava se conseguiria um emprego melhor, meu bebê estava sendo jogado de um lado para o outro em um carro em uma rodovia como uma boneca de pano porque seu marido estúpido estava bêbado e cabeçudo demais para largar o carro e ir embora de táxi. É incrível quando você pensa nesses termos, não é?

– Sim, telak querida, mas também não faz bem a você ou a Soom pensar assim. Você não pode estar presente a cada segundo de cada dia para ela, pode? Às vezes, você tem que seguir com sua própria vida, como estava fazendo, ninguém te culparia por isso – ele puxou o assento para ela. – Sente-se e tome uma boa xícara de café e um bolo. Você tem que manter suas forças.

– Querida, você se lembra de todas aquelas vezes em que eu lhe disse que Soom não era sua filha e nunca seria? Eu não quis dizer isso… você tem sido tudo o que um pai poderia ser para ela e ela e eu somos muito orgulhosas de você. O homem que me ajudou a gerá-la era um lixo inútil em comparação.

– Calma lá! Não estou acostumado a receber elogios, principalmente vindos de você, e nem é meu aniversário.

Ela colocou a mão sobre a dele.

Quando terminaram e estavam pagando a conta, cerca de trinta minutos depois de se sentarem, o telefone de Craig tocou. Ele o tirou e desbloqueou o teclado. “Uma mensagem de Mike, ela parece estar acordando.” Lek saiu, deixando Craig esperando pelo troco.

Ele correu atrás dela.

Ao entrar apressado na sala – ele queria demonstrar que se importava, o que realmente fazia, mas estava dividido entre querer estar ali e querer dar-lhes algum espaço – ele só conseguiu ver rostos sorridentes em todos aqueles que estavam lá. Obviamente algo havia acontecido, e era igualmente óbvio que era algo bom. Ele parou ao pé da cama e observou uma enfermeira conversando com Soom.

Soom estava respondendo com frases que faziam sentido, o que explicava os rostos felizes. Ele olhou nos olhos dela, que eram apenas fendas estreitas sob véus pesados, mas teve certeza de ver reconhecimento e uma tentativa de sorriso. Craig sorriu amplamente e ergueu o polegar. O sorriso fraco cresceu um pouco e sua mão direita tentou se mover.

Foi só então que percebeu que Lek, Mike e a enfermeira os observavam. Craig sorriu para todos e sentou-se ao lado de Lek. Lek colocou a mão em seu joelho, apertou-o e depois voltou o olhar para a filha.

– Como ela está, enfermeira? – perguntou Craig em tailandês

– Dee maak! Muito bem… hum…, melhor do que o normalmente esperado – seguido por uma onda de tailandês, que Lek traduziu como “ela é forte e está muito bem, mas ainda precisa de muito descanso”.

Os olhos de Soom se abriam mais a cada minuto e a expressão voltava ao seu rosto. A enfermeira ficou feliz o suficiente com seu progresso para encher os travesseiros e colocar o painel de controle da cama na mão direita depois de mostrar como usá-lo. Soom tinha pequenos cortes e hematomas, mas não havia ferimentos nas costas ou no pescoço, então ela poderia usar a cama motorizada para ajudá-la a sentar-se, o que ela queria. A enfermeira percebeu o que ela estava tentando fazer e levantou o terço superior da cama.

Soom sorriu e acenou com a cabeça quando estava em uma posição mais confortável.

– Ka – sussurrou ela. Quando ela se virou para sair, a enfermeira pegou Mike pelo cotovelo e disse algo perto de seu ouvido.

– Desculpem-me, papelada… preciso assinar alguns papéis do seguro – explicou ele e saiu com a enfermeira.

Mãe e filha conversavam em tailandês.

– Então, como você está se sentindo, pequenina? Se não quiser conversar é só balançar a cabeça, tenho certeza que você ainda está muito cansada e sob efeito das drogas.

– Ok, cansada… mas não com sono… entediada. Sonhos ruins… me sinto bêbada.

Craig conseguia acompanhar tudo o que estava sendo dito com bastante facilidade.

– Se o seu corpo está lhe dizendo alguma coisa, ouça e acredite, ele sabe o que é melhor para ele em casos como esse. Se ele quer dormir, não lute, apenas vá dormir. Quando você está acordada, seu cérebro tem mais em que pensar do que quando você está dormindo, então ele pode dedicar mais tempo e energia para reparar você, e é isso que seu corpo precisa fazer agora, então se você quiser dormir durma, faça apenas isso. Não se preocupe conosco, ainda estaremos aqui quando você acordar.

– Você precisa de alguma coisa, querido?

– O Mike está bem? Eu pensei ter ouvido ele… antes.

– Sim, ele esteve aqui o tempo todo. A enfermeira apenas pediu para ele sair para assinar alguns papéis, ele estará de volta em breve.

– Água, por favor… – Lek olhou em volta e havia um copo à prova de derramamento na mesa de cabeceira, cheio até a metade com água à temperatura ambiente. Lek levou-o à boca e Soom sugou um pouco.

– Craig, procure ali na geladeira por um pouco de água fresca, por favor. Esta está aí há horas. – Ele pegou uma garrafa de água mineral, arrancou o lacre de plástico da tampa e passou para Lek, que bebeu a água restante no copo e o encheu novamente com a água fria. – Aqui, querida, esta é muito melhor.

– Eu sei… acidente de carro… depois da festa. Lembro-me de luzes… e de gritos… e depois nada. Acho que ouvi Mike falando, mas não tenho certeza. Estou bem? Não consigo sentir nada…

– Não se preocupe, provavelmente são os analgésicos. O médico disse que você tem uma fratura no crânio e uma concussão, mas sem ferimentos graves. Você deve ter ficado um pouco confusa. Mike disse que o carro está perdido. Se você não estivesse usando cinto de segurança, Deus sabe o que mais poderia ter acontecido com você.

– Você tem um espelho, Mae?

– Você parece bem, não se preocupe.

– Mae?

– Tudo vai sarar – ela vasculhou sua bolsa, tirou seu pó compacto, abriu-o, olhou para suas próprias feições desenhadas por um segundo e então segurou-o na frente do rosto de Soom.

Ela inspecionou cada centímetro quadrado de seu rosto e pescoço, movendo a cabeça de um lado para o outro, para cima e para baixo.

– Eu estou horrível! Tenho quatorze arranhões, um corte com dois pontos, um olho roxo e um lábio inchado… e um chapéu de festa! Para que é isso?

– Todos os cortes e hematomas vão sarar, não há necessidade de se preocupar com eles. Não sei por que você está com o chapéu. Espere um momento… – Lek se levantou e olhou diretamente para cima. Era uma atadura simples de papel branco, com cerca de quinze centímetros de largura, sem topo. – Ah, parece que eles tiveram que cortar um pouco do seu cabelo para inspecionar seu crânio.

– Você quer dizer que estou careca?! – gritou Soom o mais alto que pôde involuntariamente, mas saiu como um coaxar rouco.

– Não, não entre em pânico agora, você pode ver que ainda tem cabelo nos ombros. É só um pedaço… não muito grande, onde fica a rachadura na sua cabeça, imagino. Não se preocupe… ele voltará a crescer em breve.

– Sim, certo, levei oito anos para crescer tanto desde que saí da escola, como vou ficar com metade da cabeça careca?

Lek sentou-se. Ela podia entender a preocupação de sua filha. Todas as jovens tailandesas tinham imenso orgulho dos seus longos cabelos negros. Muitas meninas deixavam crescer até abaixo da cintura, com um metro de comprimento. Embora o lindo cabelo de Soom tivesse apenas metade disso, ainda era seu orgulho e alegria e ela tinha gasto muito dinheiro com isso.

– Seu cabeleireiro irá propor para você um estilo que irá esconder esse remendo sem nenhum problema… você pode precisar de uma pequena peruca por um tempo, mas deve se concentrar em melhorar e não em sua aparência.

– Sua mãe está certa, Soom, concentre-se primeiro em ficar bem, depois saia daqui e então você poderá cuidar do seu cabelo. Prioridades, você sabe. As marcas em seu rosto desaparecerão em uma semana.

Ela assentiu, parecendo um pouco envergonhada por seu lampejo de vaidade.

– Como foi sua eleição, Mae?

– Sua mãe venceu! – interrompeu Craig com orgulho. – Agora você está olhando para a Orbortor Distrital do nosso tambon – e ele a apresenteou com um gesto de mão aberta. Lek se levantou e fez uma espécie de reverência. Soom foi bater palmas, mas depois viu o gotejamento e em vez disso disse:

– Viva!

Naquele momento, Mike voltou para a sala. Seu rosto iluminou-se imediatamente ao sentir a atmosfera animada e ver sua esposa sorridente.

– Oi, o que está acontecendo aqui então? Como você está se sentindo, telak? Ele foi até a cama e pegou a mão esquerda dela.

– Paw estava dizendo que Mae foi eleita Orbortor-Chefe do tambon.

– Essas são ótimas notícias! Parabéns, Mae! É por isso que fomos àquela festa ontem à noite, estávamos tão confiantes de que você iria ganhar, que queríamos estar em algum lugar onde pudéssemos comemorar, mas as coisas saíram do controle e então saímos mais cedo… – sua narrativa da história ficou mais lenta e mais silenciosa sob o olhar penetrante de Lek. Ele desejou nunca ter começado a confiar isso a eles, mas não podia deixar isso no meio da frase.

– Sim, bem, quanto menos se falar sobre a noite passada, melhor para mim, embora tenha certeza de que a polícia vai querer ouvir todos os detalhes fascinantes. Um pensamento me ocorreu: Mike, você ligou para o banco e contou por que Soom ainda não foi trabalhar, e para você mesmo também?

– Não, Mae, esqueci completamente.

– Mas é – ela consultou o relógio – quase uma hora. Isso faz com que você esteja quatro horas atrasado… Eles não sentirão sua falta?

– Sim, eles vão, mas não telefonam. Eles apenas lhe dão uma bronca… boa repreensão no dia seguinte… limpam o chão com você na frente de todo mundo.

– Acho que seria uma boa ideia ligar para eles, não é? Não consigo imaginar Soom chegando lá amanhã para receber ainda mais punição por estar com você, não é? É melhor você dizer a eles que levará pelo menos duas semanas até que ela volte, mas talvez um mês. Eu não sei sobre você… Como você está?

– Estou bem, obrigado, Mae, apenas algumas dores e uma dor de cabeça terrível.

– Que bom. Agora ligue para o banco. – A palavra “bom” foi dita de forma ambivalente, ela estava feliz por ele estar com dor de cabeça, mas não queria que a filha pensasse isso. Mike saiu da sala remexendo no bolso em busca do celular.

– Mae, acho que posso dormir um pouco agora.

– Sim, faça isso, querida. Você quer comer alguma coisa quando acordar? Nós vamos providenciar o que você quiser, estará aqui esperando por você.

– Isso seria bom – murmurou ela sem dizer o que queria e adormeceu em um instante.

– Por que você não tenta dormir um pouco também, querida?

– Sim, posso me deitar no sofá por um tempo. E você? – Ela examinou a sala: não havia outro lugar. – Acorde-me em uma hora e você pode ficar no sofá, vamos nos revezar.

– Ok, não se preocupe comigo. Posso dormir em um caminho de cascalho se estiver cansado. De qualquer forma, estou com meu laptop, se houver wireless aqui estarei bem.

Lek beijou-o na testa, deitou-se no sofá e adormeceu em segundos.

Quando Mike voltou, dez minutos depois, encontrou as duas mulheres dormindo e Craig preparando seu computador.

– Se você quiser dormir um pouco, Mike, encontre um espaço e vá em frente. Vou procurar um ponto de acesso Wi-Fi que possa aproveitar ou escreverei um pouco.

– Acho que ainda não conseguiria dormir, Paw. Você e Mae me odeiam agora? – ele perguntou com uma voz preocupada, ajoelhando-se no chão ao lado da cadeira de Craig.

– Não, filho, não se preocupe com isso. Você fez uma coisa muito, não, incrivelmente estúpida e nós dois estamos muito zangados com você. Você poderia ter matado a única filha de Lek, sem mencionar Soom, se é que você me entende. Olha, tenho certeza de que Lek diria que nem você nem eu sabemos o que é ter um filho. Deus sabe, ela me disse isso muitas vezes ao longo dos anos, então, levo isso em consideração, mas se é ruim o suficiente perder alguém que você ama, perder um filho é muito pior.

– Esse é o susto que você deu a Lek algumas horas atrás, então não se surpreenda se ela fizer você pagar por isso por um tempo. Receio que você deva enfrentar isso por um tempo, embora eu não saiba dizer quanto tempo. Ela perdoa algumas coisas muito rapidamente, mas nunca esquece outras… talvez ela nunca esqueça nada realmente, apenas opte por fingir. Enfim, esse é o lugar em que você está agora, mas você tem sorte. Lek sabe que você e Soom se amam e sabe que machucar você vai machucar a filha dela, e ela não vai querer fazer isso. Então apenas morda o bastão e aguente a dor enquanto durar.

– Obrigado, Paw. Eu posso pegar alguma coisa para você, acho que vou dar uma volta no estacionamento um pouco.

– Ah, você acabou de me lembrar. Antes de Soom adormecer, ela disse que gostaria de sua comida favorita quando acordasse, mas esqueceu de nos dizer qual era…

– Oh, eu sei – disse ele iluminando-se visivelmente. – Ela tem uma queda por pizzas com queijo mussarela e calabresa recentemente. Vou sair e pegar um para ela. Vou pegar uma para todos nós.

– Boa ideia, faz isso, filho. Você poderia me trazer um sorvete de chocolate do saguão na volta também?

– Claro. – Craig levantou-se ao mesmo tempo em que Mike e colocou a mão no bolso. Puxou algum dinheiro, algumas notas de vinte e algumas centenas, quase seis libras em dinheiro britânico. – Eu tenho dinheiro, Paw, não se preocupe com isso. Estarei de volta em mais ou menos uma hora, terei que dirigir até sua pizzaria favorita.

– Ok, até logo. Ah, eu queria te perguntar sobre isso, pensei que você tivesse destruído seu carro ontem à noite.

– Sim, mas a seguradora me emprestou um carro e ainda não fui condenado por nada, então ainda posso dirigir. Vejo você em breve.

Quando ele saiu, Craig lembrou que a renda familiar combinada de Mike e Soom era provavelmente três ou quatro vezes maior que a dele e de Lek.

Pouco mais de uma hora depois, Mike voltou com quatro caixas grandes em uma sacola enorme. Os cheiros do hospital logo foram completamente mascarados pelos ricos aromas de pão, queijo e calabresa. Craig viu Soom abrir os olhos no espelho que ela estava se olhando, mas isso não teve nenhum efeito em Lek, que, como a maioria dos tailandeses, podia comer laticínios ou deixá-los e geralmente optava por deixá-los. A obsessão pela comida ocidental era um fenômeno bastante recente e em grande parte restrito à juventude moderna das cidades grandes.

As pizzas de queijo ainda não haviam chegado a Baan Suay, onde o equivalente mais próximo de Phichai era uma “pizza” com cobertura de vegetais locais e creme de salada. Era nojento.

Esta era de verdade e deixou Craig com água na boca.

– O cheiro de pizza te acordou, Soom?

– Não – sorriu ela –, eu já estava meio acordada, mas vi você trabalhando e Mae dormindo, então apenas cochilei. Posso ligar a TV baixinho?

– Claro – Craig jogou o controle remoto que estava perto dele na cama ao alcance dela, mas Mike o agarrou e passou para ela. Ele estava determinado a ganhar o máximo de pontos possível e rapidamente.

– Aqui está sua pizza e sorvete, Paw.

– Pizza e sorvete? Parece uma combinação estranha – brincou Soom.

– Sim, tudo bem, não estava pensando quando pedi o sorvete, mas sinto falta na aldeia. Vou tomar o sorvete primeiro. Tem certeza de que pode comer isso, Soom? Quero dizer, não entrará em conflito com os regulamentos do hospital ou algo assim?

– Não, Paw. Enquanto eu passava pelo posto de enfermagem, elas sentiram o cheiro das pizzas. Uma delas perguntou para quem eram. Ela telefonou e disse que estava tudo bem. A única restrição alimentar de Soom é o álcool, mas de qualquer maneira não é permitido álcool nas instalações do hospital.

– Sim, bem, eu não deixaria Lek ouvir você falando sobre álcool de qualquer maneira ou forma por algumas semanas, se eu fosse você. É melhor apagar a palavra do seu vocabulário por enquanto.

Lek só acordou às cinco da tarde para comer a pizza, quando Craig já estava pronto para seu turno no sofá.




3. A SURPRESA DE SOOM

Naquela noite do primeiro dia inteiro no hospital, todos dormiram no quarto. Lek estava no sofá e Mike e Craig dormiam em alguns cobertores extras no chão, mas na manhã de terça-feira ficou óbvio para Craig que Lek estava sofrendo nas costas. Durante o café da manhã, que foi fornecido para Soom pelo hospital, e por Mike para ele e seus sogros no café do saguão, Craig perguntou à esposa se ela queria se mudar para um hotel próximo.

– Estamos bem aqui, não estamos? É agradável e aconchegante – todos juntos, ao antigo estilo tailandês. – Podia ser o antigo estilo tailandês, e ainda estar em vigor na aldeia, mas Mike nunca o conhecera em Bangkok com a sua família.

– Você dormiu porque estava exausta, mas vi que suas costas estavam rígidas esta manhã.

– Sim, tudo bem, mas uma cama estranha costuma afetar pessoas assim. Talvez eu fique melhor no chão com você e Mike possa ficar no sofá. Teria sido adequado para Mike também, já que ele nunca teve que dormir no chão em toda a sua vida.

– Olha, Soom está melhorando a cada hora, se não estivéssemos aqui não faria diferença. Poderíamos dormir em um bom hotel e ainda estar aqui a cada momento que você quiser. Seria mais privado para eles também e mais fácil para o pessoal do hospital.

– Não há necessidade de vocês irem para um hotel, vocês podem usar nossa casa, não há ninguém nela e ficarei aqui até que liberem a Soom.

– Humm, mas você mora a quilômetros daqui, não é? – perguntou Lek, tendo a ideia de dormir em algum lugar mais confortável e mais privado. Ela percebeu que em breve precisaria usar o banheiro e o chuveiro, e não gostou da ideia de Mike estar a apenas alguns metros de distância.

– Sim, cerca de oito, mas você pode alugar um carro ou usar um táxi.

– Eu não quero dirigir em Bangkok nem ficar preso no trânsito da hora do rush. De qualquer forma, as tarifas de táxi seriam quase iguais ao custo de um quarto. Vou dar uma olhada na Internet e ver que opções há dentro de cinco minutos a pé, então poderemos estar aqui quando quisermos e ir para casa o mais tarde que quisermos. É uma ideia muito melhor. – Lek assentiu de forma bastante duvidosa, mas Craig interpretou isso como significando “tudo bem, se não for longe”.
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